


Em cumprimento ao disposto no 
parágrafo 5º, do artigo 36, 

da Lei Complementar nº 141,

de 13 de janeiro de 2012. 



COMPONENTES

I. Montante e fonte dos recursos aplicados no        
período; 

II. Auditorias realizadas;

III.Oferta e produção de serviços públicos na  
rede assistencial própria, contratada e 
conveniada;

IV. Indicadores de Saúde da população em seu 
âmbito de atuação.



• O Sistema Único de Saúde (SUS) é caracterizado pela 
garantia do acesso universal e equânime, pela 
integralidade do cuidado, pela maneira como estão 
organizados os serviços, pelo controle social.

• Esses princípios, que norteiam a política de saúde em 
nosso país, devem ser esclarecidos a todos os 
cidadãos visando a garantia do acesso à informação, 
pois além de direito de cidadania, na área de saúde 
informação também é cuidado.

PRINCÍPIOS



MISSÃO 

“Garantir o direito à Saúde da 
população atendida pelo SUS, de 

forma integral e 
humanizada, através de uma rede 
de atenção qualificada e resolutiva 

e de uma gestão colegiada e 
participativa”.



ORGANOGRAMA

SAH SMS

SAVS SGTES SAL SFMS SCRAA STI

GS

OUVIDORIAS 

CONTROLE 
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NG

CMS



REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE 
VOLTA REDONDA



REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA
ATENÇÃO BÁSICA E VIGILÂNCIAS 

8 Unidades Básicas de Saúde 
35 Unidades Saúde da Família 
1 Núcleo de Apoio à Saúde da Família
1 Consultório na Rua
5 Clínicas Odontológicas Concentrada

1 Vigilância Ambiental/Centro de Controle Zoonoses

1 Vigilância Epidemiológica 
1 Vigilância Sanitária/Saúde do Trabalhador



5 Policlínicas 
1 Ambulatório de Follow up
1 Ambulatório de Ortopedia
1 Laboratório Municipal 
1 Centro Regional de Saúde do Trabalhador – SES 
1 Centro de Doenças Transmissíveis 
1 Centro de Imagem 
1 Ótica da Cidadania
5 Centros de Atenção Psicossocial
4 Residências Terapêuticas 
2 Centros de Reabilitação Física 
3 Clínicas Odontológicas Especializadas
1 Espaço de Cuidado em Saúde 
2 Serviços de Atenção Domiciliar 

REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA
MÉDIA COMPLEXIDADE  



2 Hospitais Públicos HSJB e HMMR
1 Banco de Leite Humano 
1 Banco de Tecido Ocular – SES 
1 Núcleo de Hemoterapia 
1 Rede Conveniada 
(Cirurgias Cardíacas,  Oncologia, Diagnose, Leitos 

de UTI) 

REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA
HOSPITALAR



REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE 
VOLTA REDONDA URGÊNCIA/EMERGÊNCIA

5 Unidades de Urgência/Emergência  

 CAIS Aterrado

 SPA Conforto

 UPA

 Sala de Estabilização Santa Cruz

 Urgência/Emergência do HMMR

 Urgência/Emergência do HSJB



1 Sede Administrativa
4 Ouvidorias 
1 Central de Ambulâncias 
1 Central de Abastecimentos
1 Gráfica
1 Farmácia Popular do Brasil – MS 
1 Farmácia Vital Brasil – SES 
1 Farmácia Municipal 

REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  
VOLTA REDONDA ADMINISTRAÇÃO



1 Centro Cadastramento – Cartão SUS 
1 Central Regional de Regulação – SES 
1 Central de Regulação de Leitos 
1 Referência de Tratamento Intermunicipal (TFD)

REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA 
CONTROLE, AVALIAÇÃO, REGULAÇÃO E AUDITORIA



1 Biblioteca Virtual em Saúde 
1 Espaço de Educação em Saúde 

43 Pontos do Telessaúde (na Atenção Básica)
1 Núcleo Regional de Telessaúde

REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE



REDE PÚBLICA DE SAÚDE DE  VOLTA REDONDA 
POLOS E REDE CONVENIADA

1 Centro Regional de Saúde do Trabalhador – CEREST

1 Polo Regional de Ostomizados
1 Polo Regional de Alzheimer
1 Polo Regional de Anemia Falciforme
1 Rede Conveniada de Consultas Especializadas 



REDES

 Rede de urgência e emergência

 Rede de atenção psicossocial

 Rede cegonha

 Rede de cuidado da pessoa com deficiência



REDE BÁSICA DE SAÚDE

 Com 100% de cobertura populacional 

 Cerca de 100% das unidades existentes 
reformadas e ampliadas + 5 construções 
novas. 

 A soma dos investimentos foram estimados 
em R$ 14 milhões.



55 OBRAS REALIZADAS NA 
ATENÇÃO BÁSICA



ATENÇÃO BÁSICA



STATUS DAS OBRAS DISTRITO NORTE

96% DAS UNIDADES COM 
OBRAS DE REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO

NO DISTRITO SANITÁRIO NORTE 
(Contra Partida do MS e da PMVR)

+ 3 UNIDADES NOVAS EM CONSTRUÇÃO
UBSF SÃO SEBASTIÃO, UBSF VOLDAC E 

COC SANTA CRUZ



STATUS DAS OBRAS DISTRITO NORTE
18 OBRAS CONCLUÍDAS

 UBS CANDELÁRIA

 UBS DOM BOSCO

 UBS  SÃO LUIZ

 UBS AÇUDE I

 UBS AÇUDE II

 UBSF BELMONTE

 UBSF COQUEIROS

 UBSF JARDIM BELMONTE

 UBSF JD CIDADE AÇO

UBSF MARIANA TORRES

 UBSF RETIRO II

 UBSF STA RITA ZARUR

 UBSF SANTA CRUZ
 UBSF SIDERLANDIA
 UBSF VILA BRASÍLIA
 UBSF VILA MURY
 COC RETIRO
 COC VILA BRASÍLIA



STATUS DAS OBRAS DISTRITO NORTE
8 OBRAS EM ANDAMENTO

 UBSF BELO HORIZONTE
 UBSF PADRE JOSIMO
 UBSF SÃO SEBASTIÃO (UNIDADE NOVA)
 UBSF RETIRO I (REVISÃO DE PROJETO)
 UBSF VERDE VALE 
 UBSF VOLDAC (UNIDADE NOVA)
 COC SIDERLÂNDIA
 COC SANTA CRUZ (UNIDADE NOVA)



STATUS DAS OBRAS DISTRITO SUL

100%  DAS UNIDADES COM 
OBRAS DE REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO

NO DISTRITO SANITÁRIO SUL
(Contra Partida do MS e da PMVR)

+ 2 UNIDADES NOVAS
UBSF ÁGUA LIMPA II E UBSF JD BELVEDERE



STATUS DAS OBRAS DISTRITO SANITÁRIO SUL
24 OBRAS CONCLUÍDAS

 UBSF 249

 UBS JARDIM PARAÍBA

 UBS MONTE CASTELO

 UBS RÚSTICO

 UBSF ÁGUA LIMPA I

 UBSF CONFORTO

 UBSF EUCALIPTAL

 UBSF NOVA PRIMAVERA

 UBSF PONTE ALTA

 UBSF SANTO AGOSTINHO

 UBSF SÃO CARLOS

 UBSF SÃO GERALDO

 UBSF SÃO JOÃO

 UBSF SÃO LUCAS

 UBSF SIDERÓPOLIS

 UBSF TRÊS POÇOS

 UBSF VILA  RICA TIR

UBSF VILA RICA TP

 UBSF VOLTA GRANDE

 COC ATERRADO

 COC CONFORTO

 COC EUCALIPTAL

 UBSF ROMA II

 UBSF VILA AMERICANA



STATUS DAS OBRAS DISTRITO SANITÁRIO SUL
5 OBRAS EM ANDAMENTO

UBSF 249

UBS CAIEIRAS

UBSF ÁGUA LIMPA II (UNIDADE NOVA)

UBS BELVEDERE (UNIDADE NOVA)

UBSF ROMA I



RECURSOS TECNOLÓGICOS NA 
ATENÇÃO BÁSICA

 Unidades informatizadas em fase de implantação do e-SUS
Prontuário Eletrônico.

 Agendamento regulado pelo SISREG, com mensagem de texto
nocelular.

 Coleta descentralizada em 32 unidades.

 Acesso ao resultado do exame através do site PORTALVR.

 Informatização das Farmácias da Atenção Básica com o software 
público – HÓRUS.



MONTANTE E FONTE DOS RECURSOS 
APLICADOS NO PERÍODO



APLICAÇÃO FINANCEIRA POR BLOCO

Fonte: SIOPS – Dados Estimados*

BLOCO DE FINANCIAMENTO
2º Quad. 2014

(R$)
1º Quad. 2015

(R$)
2º Quad. 2015*

(R$)

ATENÇÃO BÁSICA 38.763.142,08 15.279.002,22 41.956.582,48

ASSIST. HOSP. E AMBULAT.  (MAC) 76.979.625,60 29.996.413,02 79.505.034,4

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 541.352,64 520.240,16 1.090.060,48

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 175.536,88 87.119,7 294.000,00

GESTÃO SUS 0,00 0,00 0,00

INVESTIMENTOS
596.447,20 267.938,08 445.000,00

OBRAS/EQUIPAMENTOS

TOTAL GERAL 117.056.104,40 46.150.173,18 123.290.677,36



RECEITA 

Fonte: SIOPS – Dados Estimados*

TRANSFERÊNCIAS
2º Quad. 2014

(R$)
1º Quad. 2015

(R$)
2º Quad. 2015*

(R$)

FEDERAL 53.722.881,12 29.642.681,80 59.105.920,99

ESTADUAL 8.001.788,64 2.112.524,68 3.858.429,18

MUNICIPAL 77.546.932,6 20.413.552,38 63.492.722,61

% APLICADO 24,69% 17,12% 25,41%

TOTAL 139.271.602,40 52.168.758,86 126.457.072,78



AUDITORIAS REALIZADAS



 Auditoria realizada na SMS, no período de 03 a 
07/08/2015.

 Objeto da Inspeção: gestão do Sistema 
Municipal de Saúde no que se refere à 
regulação do acesso aos serviços e ao quadro 
de pessoal das Unidades de Saúde.

AUDITORIA TCE/RJ



AUDITORIA DENASUS/MS

 Auditoria nº 155557 realizada na SMS, no 
período de 22/06/2015 a 03/07/2015.

 Objeto: Operacionalização e execução do 
programa SAMU 192.



PRODUÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
NA REDE ASSISTENCIAL PRÓPRIA, 

CONTRATADA E CONVENIADA



PRODUÇÃO AMBULATORIAL 
SEGUNDO COMPLEXIDADE 

COMPLEXIDADE 2º Quad. 2014 2º Quad. 2015*

Atenção Básica 1.688.981 1.821.736

Média   complexidade 1.124.203 1.115.336

Alta complexidade 34.003 13.384

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a Junho/2015. 

- Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS).



PRODUÇÃO AMBULATORIAL SEGUNDO 
GRUPO DE PROCEDIMENTOS

GRUPOS 2º Quad. 2014 2º Quad. 2015*

Ações de promoção e prevenção em saúde 1.332.197 1.522.478

Procedimentos com finalidade diagnóstica 770.539 743.150

Procedimentos clínicos 776.264 710.584

Procedimentos cirúrgicos 23.576 16.528

Transplantes de órgãos, tecidos e células 248 190

Órteses, próteses e materiais especiais 23.179 14.106

Ações complementares da atenção à saúde 15.825 12.934

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015.  Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)



PRODUÇÃO AMBULATORIAL DA 
ESCOVAÇÃO DENTAL SUPERVISIONADA

ESFERA 2º Quad.2014 2º Quad.2015* 

Pública – Municipal 1.201.172 1.494.532

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)



COMPARATIVO DA PRODUÇÃO 
EM LABORATÓRIO CLÍNICO

ESFERA 2º Quad. 2014 2º Quad. 2015*

Pública – Municipal 474.107 531.690

Privada 111.774 50.686

TOTAL 585.881 582.376
(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS).



PRODUÇÃO AMBULATORIAL 
DE RADIOLOGIA, ULTRASSONOGRAFIA E 
TOMOGRAFIA 

ESFERA 2º Quad. 2014 2º Quad. 2015*

Pública – Municipal 58.779 62.336

Privada 9.439 6.714

TOTAL 68.128 69.050

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS).



COMPARATIVO DA PRODUÇÃO 
AMBULATORIAL  DE TOMOGRAFIA

ESFERA JURIDICA 2º Quad. 2014 2º Quad. 2015*

Pública – Municipal 3.505 2.804

Privada 907 868

TOTAL 4.412 3.672

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

jUNHO/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)



PRODUÇÃO AMBULATORIAL SEGUNDO 
FINALIDADE DIAGNÓSTICA

SUBGRUPO DE PROCEDIMENTOS 2º Quad.2014 2º Quad.2015*

Coleta de material 15.360 9.018

Análises Clínicas 585.881 582.376

Anatomia patológica e citopatologia 11.318 8.708

Radiologia 50.943 52.888

Ultrassonografia 12.863 12.490

Tomografia 4.412 3.672

Ressonância magnética 1.100 334

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)



PRODUÇÃO AMBULATORIAL SEGUNDO 
ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE MENTAL

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Estabelecimento
2º Quad. 

2014
2º Quad. 

2015

CAPS AD II - Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e  
Outras Drogas

1.429 524

CAPS Dr Sérgio Sibilio Fritsch 1.895 944

CAPS Usina de Sonhos 814 553

CAPS Vila Esperança 725 581

CAPS Viva Vida – Centro de Atenção Psicossocial Infantil 1.790 1.431

Espaço de Cuidado em Saúde José Salvino de Paiva 
Oliveira 

1.585 1.621



PRODUÇÃO HOSPITALAR

PRODUÇÃO   
2º Quad.

2014

2º Quad. 

2015*

Internação Hospitalar 4.776 5.078

Internação Hospitalar na Rede Pública 4.278 4.644

Internação Hospitalar na Rede Privada 498 434

Residentes Internados em Volta Redonda 4.146 4.470

Internação na Média Complexidade 4.295 4.682

Internação na Alta Complexidade  481 396

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015 - Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)



INTERNAÇÃO HOSPITALAR 
POR TIPO DE LEITO

PRODUÇÃO 
2º Quad. 

2014

2º Quad. 

2015*

Internação Hospitalar em leito  cirúrgico 2.048 1.920

Internação em leito clínico, tisiologia  1.643 1.914

Internação em leito obstétrico 630 684

Internação em leito pediátrico 357 448

Internação em leito psiquiátrico 98 112

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de Janeiro a 

Junho/2015. Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)



PRODUÇÃO 
TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA

ESFERA JURIDICA 2º Quad.2014 2º Quad. 2015*

Privada 3.011 2.432
(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de 

Janeiro a Março/2015.  Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS).



NÚMERO DE PACIENTES ATENDIDOS NO 
UNACON

PROCEDIMENTOS 1º Quad. 2014 1º Quad.2015* 

Novos 192 128

Tratamento Contínuo 2.011 3.127

Fonte: SCRAA/SMS. 



PRODUÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE 
HEMODINÂMICA 

(*) – Estimativa por média apresentada no  2º quadrimestre  com base nos dados dos meses de 

Janeiro a Março/2015.  Fonte: Tabnet/Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS).

ESFERA JURIDICA 2º Quad.2014 2º Quad. 2015*

Privada 176 144     



INDICADORES DE SAÚDE



COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA 
PELAS EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA

Fonte: SES/RJ
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COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA 
PELAS EQUIPES BÁSICAS DE SAÚDE BUCAL

Fonte: SES/RJ 
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PROPORÇÃO DE INTERNAÇÕES POR 
CONDIÇÕES SENSÍVEIS À ATENÇÃO BÁSICA

Fonte: SES/RJ
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR 
DEFICIÊNCIAS NUTRICIONAIS
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR ANGINA
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR ASMA
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR 
DIABETES MELLITUS
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR DOENÇAS 
CEREBROVASCULARES
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR 
DOENÇAS PULMONARES
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR HIPERTENSÃO
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TAXA DE INTERNAÇÃO POR 
PNEUMONIAS BACTERIANAS
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EXAMES CITOPATOLÓGICOS DO COLO 
DO ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 ANOS
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ÓBITOS POR CÂNCER DE COLO DO ÚTERO

Fonte: SES/RJ *Dados sujeitos a revisão 
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MAMOGRAFIAS DE RASTREAMENTO 
REALIZADOS EM MULHERES 
A PARTIR DE 40 ANOS DE IDADE
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ÓBITOS POR CÂNCER DE MAMA

Fonte: SES/RJ *Dados sujeitos a revisão
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PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL 
NA REDE PÚBLICA

Fonte: SES/RJ
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PROPORÇÃO DE NASCIDOS VIVOS DE MÃES 
COM  7 OU MAIS CONSULTAS DE PRÉ-NATAL

Fonte: SES/RJ
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PROPORÇÃO E TOTAL DE PARTOS NORMAIS 
ENTRE A REDE PÚBLICA E PRIVADA.

2010 2011 2012 2013 2014

96,99% 96,96%

95,33%
94,13%

96,59%

2,81% 3,04% 4,67% 5,66%
3,16%

Municipal

Privada

Fontes: 1996 a 2010: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde, Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos



NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM
RESIDENTES E EM DETERMINADO PERÍODO

Fonte: SES/RJ
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TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL

Fonte: SES/RJ
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PROPORÇÃO DE ÓBITOS 
FETAIS E INFANTIS INVESTIGADOS

Fonte: SES/RJ
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PROPORÇÃO DE ÓBITOS 
MATERNOS INVESTIGADOS

Fonte: SES/RJ
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NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS 
CONGÊNITA EM MENORES DE UM ANO DE IDADE

Fonte: SES/RJ
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PROPORÇÃO DE VACINAS DO CALENDÁRIO 
BÁSICO DE VACINAÇÃO DA CRIANÇA COM 
COBERTURAS VACINAIS 

Fonte: SIPNI/SMS/VR 
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PROPORÇÃO DE CURA DE CASOS NOVOS 
DE  TUBERCULOSE PULMONAR BACILÍFERA

Fonte: SINAN/SMS/VR
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PROPORÇÃO DE EXAME ANTI-HIV REALIZADOS 
ENTRE OS CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE

Fonte: SINAN/SMS/VR
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NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS 
EM MENORES DE 5 ANOS

Fonte: SINAN/SMS/VR 
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PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS NOVOS
DE HANSENÍASE DIAGNOSTICADOS 

Fonte: SINAN/SMS/VR
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PROPORÇÃO DE CONTATOS INTRADOMICILIARES
DE CASOS NOVOS DE HANSENÍASE EXAMINADOS

Fonte: SINAN/SMS/VR
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LEVANTAMENTO DE INDICE RÁPIDO DO 
AEDES AEGYPTI (LIRAa) – MAIO 2015

 Pratos e vasos de plantas (42,1%)

 Depósitos fixos: calhas, ralos e sanitários em 
desuso  (19,5%)

 Locais utilizados para armazenamento de 
água (15,2%)

 Lixo, materiais recicláveis (12,7%)

 Naturais, bromélias e outras plantas (5%)

 Depósitos de água elevados (2,9%)

 Pneus (2,1%)



CASOS NOTIFICADOS DE 
DENGUE NA REGIÃO

Barra do Piraí 1.022

Barra Mansa 857

Itatiaia 181

Pinheiral 7

Piraí 178

Porto Real 1.785

Quatis 10

Resende 7.837

Rio Claro 39

Valença 197

Volta Redonda 1.260

Total 13.373

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro, Subsecretaria 

de Vigilância em Saúde, Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN)
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